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Para a elaboração do Mapa de Prospectividade de Cu-Au do setor Aquiri utilizou-se a
abordagem de integração de dados guiada pelo conhecimento (knowledge-driven), e o conceito
de Sistemas Minerais (Wyborn et al., 1994; Mccuaig; Hronsky, 2014; Skirrow et al., 2019). Assim,
com base no entendimento das mineralizações da área, bem como no estado da arte dos
sistemas cupro-auríferos da PMC (vide item “Metalogenia e Evolução Geodinâmica”), definiu-se
um conjunto de fatores críticos à geração de minério, organizados em três componentes
principais: 1) fontes de fluidos, metais e ligantes; 2) condutos canalizadores de fluidos; 3)
gradientes de deposição do minério. Como no setor Aquiri ocorre a sobreposição de processos
mineralizantes, o modelamento foi realizado em duas etapas (correspondentes aos sistemas
minerais IOCG – SM1, e Polimetálico – SM2). Para cada sistema mineral (SM) foram definidos
os fatores críticos (critérios teóricos) à mineralização, e suas expressões cartográficas (critérios
mapeáveis) foram então rastreadas dentro do banco de dados geológicos, geofísicos e
geoquímicos disponíveis (vide tabelas SM1 e SM2), e convertidas em dados (rasters) de entrada
(e) compostos de vetores preditivos (V).

A integração de dados foi realizada em ambiente SIG (ArcMap, ESRI), pelo método de
sobreposição de múltiplas classes (multi-class index overlay; Carranza, 2009), que utiliza um
conceito matemático semelhante ao da álgebra booleana, onde o valor de cada classe de
evidência é adicionado quando existe uma interseção de dois ou mais vetores preditivos. Quanto
mais interseções de vetores preditivos ocorrerem em uma área do mapa, maior a pontuação
atribuída à zona de interseção. A cada vetor (V) em um mapa de entrada de dados (e), foi
atribuída uma pontuação, P(ve), entre 0 e 10, de acordo com a importância do processo
mapeado na formação do depósito mineral, a saber: i) 0 significa que não há perspectividade
alguma, ou nenhuma chance para encontrar depósitos minerais; ii) 1 a 3 significa que o processo
é incerto ou de menor importância; iii) 4 a 6, um processo desejável; iv) 7 a 9 significa que os
processos relacionados são de grande importância; v) 10 significa que o processo mapeado é
essencial para a previsão de depósitos minerais. Ademais, para cada um dos mapas de
evidência foi definido um peso W(e), de 1 a 5, que deriva das seguintes variáveis: a importância
(I) do fator crítico para o SM, a aplicabilidade (A) da correspondência entre o fator crítico e a
feição mapeável, e a confiabilidade (C) da base de dados (em termos de distribuição e
qualidade) que originou cada mapa de evidência (vide Tabela SM1 e SM2). Os diversos dados
de entrada foram somados (S), de acordo com a equação:

                                     S = ∑ne(Pve)(We),

 para a produção de três mapas evidenciais coerentes a cada modelo (Mapa evidencial de
Fontes de Fluidos, ligantes e Metais – eF, Mapa evidencial de Corredores de migração - eC, e
Mapa evidencial de Gradientes de Deposição - eG; vide encartes), e então combinados, para a
geração dos Modelos de Potencial Mineral IOCG e Polimetálico (MPM1 e 2) por meio da fórmula:

                               MPM = eF + eC + eG / ∑neWe.

O Mapa Integrado de Prospectividade (MIP) é produto da média entre os dois modelos
previamente gerados, segundo a álgebra:

                            MIP = (eMPM1) + (eMPM2) / 2.

0 5 10 Km

0 5 10 Km

ÍNDICES DE PROSPECTIVIDADE

O Modelo integrado de prospectividade (MIP) resultou da média entre os dois modelos previamente gerados (IOCG e Polimetálico).

                                                                        MIP = (MP1) + (MP2) / 2

Alta

4

Média

3

Baixa

2

Muito Baixa

10

Nula

Povoados

Outras Localidades

Estrada não pavimentada

Terra indígena

Curso d'água

Convenções Cartográficas

Dique máfico interpretado da Magnetometria

Zona de cisalhamento transcorrente sinistral D1/D2

Zona de cisalhamento transcorrente contracional D1/D2

Lineamentos estruturais

Lineamentos magnetométricos

Fratura

Falha ou zona de cisalhamento dúctil-rúptil D3

Falha ou zona de cisalhamento contracional D3

Falha ou fratura interpretada da magnetometria

Falha com componente transcorrente sinistral

Falha com componente transcorrente dextral

Falha

Eixo de anticlinal D3

Eixo de anticlinal D2

Estruturas

Convenções Geológicas

Modelo elaborado a partir da soma dos três mapas evidenciais dividida pela soma dos pesos de todos os mapas evidenciais utilizados
MPM2 = (eF2) + (eC2) + (eG2) / 50**

** 50 representa a soma dos pesos dos mapas empregados na elaboração dos mapas evidenciais intermediários.

Aviso Legal
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil – SGB-CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O SGB-CPRM não garante: (i) que o Conteúdo atenda
ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo
SGB-CPRM. Assim, o SGB-CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o SGB-CPRM, seus
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de
profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida das cartas SB.22-V-D-V, SB.22-V-D-VI, SB.22-Y-B-II e SB.22-Y-B-III, impressas e publicadas em primeira edição pelo IBGE em 1982, ajustadas às imagens do Mosaico GeoCover -
2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum SIRGAS 2000, de imagens ETM + do Landsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e
atualizada pela Superintendência Regional de Belém, com o apoio da Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento, para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil.

O Projeto Geologia, Recursos Minerais e Arquitetura Crustal de Carajás está sendo executado pela Superintendência Regional de Belém, através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais - GEREMI, com suporte
da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GERINF. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Recursos Minerais - DEREM e ao Departamento de Geologia - DEGEO, com supervisão e apoio
técnico das Divisões de Geologia Econômica - DIGECO, Sensoriamento Remoto e Geofísica - DISEGE, e Geoquímica - DIGEOQ.

O Mapa de Prospectividade para Cobre e Ouro do Setor Aquiri é suportado por banco de dados geológico e de recursos minerais, disponibilizados em versão SIG.

Citação Bibliográfica: SILVA et al., 2023.

Referência Bibliográfica: SILVA, A.R. da C.; OLIVEIRA, J.K.M. de; SOUZA GAIA, S.M. de; TAVARES, F.M.; LIMA, R.B.; SILVA, C.M.G. da. Mapa de Prospectividade para Cobre e Ouro do
Setor Aquiri, Oeste da Província Mineral de Carajás. 1 mapa colorido, 90,0 x 135,0 cm. Estado do Pará. Belém: SGB-CPRM, 2023. Escala: 1:100.000.

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados às unidades hospedeiras e férteis (possíveis fontes), incluindo os polígonos das unidades sedimentares clásticas e
exalativas (formações Salobo-Pojuca e Carajás), unidades máfico-ultramáficas (Formação Parauapebas e Suíte Cateté) e dos granitoides da Suíte Lavrado, além de corpos
máficos/magnéticos profundos interpretados a partir de dados gravimétricos e magnetométricos profundos.
eF1 = (F1a*4) + (F2a*4) + (F3a*4) + (F3b*4) + (F4a*3)

Modelo elaborado a partir da soma dos três mapas evidenciais, dividida pela soma dos pesos de todos os mapas evidenciais utilizados.
MPM1 = (eF1) + (eC1) + (eG1) / 59**

** 59 representa a soma dos pesos dos mapas empregados na elaboração dos mapas evidenciais intermediários.

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados aos principais conjuntos de lineamentos e estruturas dúcteis da área, incluindo mapas com a densidade Kernel e distância
euclidiana das estruturas dúcteis (Dn), estruturas translitosféricas extraídas de dados gravimétricos e magnetométricos (envoltória de 500m), além do domínio de bacias (rochas
metavulcanossedimentares).
eC1 = (C1a*4) + (C1b*4) + (C2a*4) + (C3a*3)

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados às assinaturas hidrotermais e metálicas dos sistemas mineral IOCG, incluindo pontos de campo de alteração hidrotermal,
mapas de anomalias gamaespectométricas (urânio anômalo – Ud, e potássio anômalo - Kd) e magnetométricas (MVI), mapas de bacias de dados de geoquímica de sedimento de
correntes (Fatores 1, 4, e unielementos Au, P e Zn) e contatos entre unidades arqueanas contrastantes (p.ex. contatos entre rochas do embasamento e sequências supracrustais,
corpos graníticos e rochas vulcânicas, rochas exalativas e rochas clásticas etc.)
eG1 = (G1a*5) + (G2a*4) + (G2b*3) + (G2c*3) + (G2d*5) + (G2e*5)

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados às unidades hospedeiras e férteis (possíveis fontes), incluindo os polígonos dos granitoides da Suíte Serra dos Carajás e
vulcanoclásticas félsicas da Formação Vila Santa Rosa, gabros da Suíte Vila do T, e das rochas metavulcanossedimentares (formações Salobo-Pojuca, Carajás e Parauapebas),
além de zonas previamente mineralizadas (pontos de depósitos/ocorrências ICOG Neoarqueano).
eF2 = (F1a*4) + (F2a*4) + (F3a*3) + (F3b*4) + (F3c*3)

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados aos principais conjuntos de lineamentos e estruturas rúpteis a rúpteis-dúcteis da área, incluindo mapas com a densidade
Kernel e distância euclidiana das estruturas dúcteis (Dn), estruturas translitosféricas extraídas de dados gravimétricas e magnetométricos (envoltória de 500m), além das zonas de
contatos e cúpulas de corpos granitoides paleoproterozoicos e rochas clásticas permeáveis (Formação Águas Claras).
eC2 = (C1a*4) + (C1b*4) + (C2a*3) + (C3a*4) + (C4a*3)

Produto gerado pela somatória dos temas relacionados às assinaturas hidrotermais e metálicas dos sistemas mineral Polimetálico, incluindo pontos de campo de alteração
hidrotermal, mapas de anomalias gamaespectométricas (urânio anômalo – Ud), mapas de bacias de dados de geoquímica de sedimento de correntes (Fatores 2, e unielementos
Cu, Au, Mo, Bi e Pb) e contatos entre as litofácies da Formação Águas Claras.
eG2 = (G1a*5) + (G1b*3) + (G1c*3) + (G1d*3)

A Província Mineral de Carajás (PMC) hospeda importantes depósitos de Fe, Mn, Cu,
Au, Ni, dentre outros. Tal potencial metalogenético advém de uma história complexa e
polifásica, associada a processos magmáticos, sedimentares, metamórfico-deformacionais e
hidrotermais, ocorridos sobretudo no Neoarqueano e Paleoproterozoico. Os processos
hidrotermais relacionados à formação da Bacia Carajás, ao desenvolvimento/reativação de
grandes estruturas regionais, bem como ao magmatismo alcalino têm sido considerados os
principais desencadeadores das mineralizações de Cu-Au na província. A maior parte dos
depósitos conhecidos estão localizados na porção leste do Domínio Carajás, ao longo da
bacia e nas proximidades dos seus contatos norte (Cinturão Norte do Cobre) e sul (Cinturão
Sul do Cobre) com o embasamento (Xavier et al., 2012; Tavares; Oliveira; Lima, 2021;
Moreto et al., 2015). Depósitos cupro-aurífero do tipo singenético, com Zn-Co (VHMS -
Volcanic hosted massive sulfide e Sediment hosted), do tipo IOCG (iron oxide-copper-gold,
Fe-Cu-Au-ETR-U-P) e tipo polimetálico (intrusion-related, Cu-Au-Bi-Sn-Mo-W) têm sido os
principais modelos interpretados para os depósitos da porção leste da província (DOCEGEO,
1988; Huhn; Nascimento, 1997; Villas; Santos, 2001; Monteiro et al., 2008; Schwarz; Frantz,
2013; Xavier et al., 2012, 2017; Melo et al., 2019; Pinheiro, 2019). Os dados geocronológicos
apontam os picos das mineralizações em 2,76-2,68 Ga (predominante no Cinturão Sul),
outro em torno de 2,55 Ga (Cinturão Norte), e o mais tardio em 1,90-1,88 Ga (Réquia et al.,
2003; Tallarico; Coimbra; Costa, 2000; Tallarico et al., 2005; Moreto et al., 2015a,b; Trunfull et
al., 2020; Hunger et al., 2021).

A região do Setor Aquiri, porção NW de Carajás, representa uma nova fronteira
exploratória para cobre da província. Com um contexto geológico similar ao da porção leste
da PMC (Soares et al., 1988; Fraga et al., 2020), tem sido foco de pesquisa mineral e de
intensa atividade garimpeira nas últimas décadas. Os poucos trabalhos de cunho
metalogenético na área reportam mineralização de cobre-ouro associada a zonas de rochas
hidrotermalizadas ao longo de estruturas regionais, e os correlacionam a depósitos do tipo
singenético, IOCG e skarn (Riehl; Cabral, 2018; Costa et al., 2019; Barbosa et al., 2022;
Fernandes et al., 2023; Silva et al., 2023).

O estudo de ocorrências e alvos de Cu-Au no Setor Aquiri, no âmbito do Projeto
Geologia, Recursos Minerais e Arquitetura Crustal de Carajás, do Serviço Geológico do
Brasil (SGB-CPRM), permitiu avançar no entendimento dos controles dessas mineralizações

e estabelecer interpretações acerca de suas gêneses. As associações paragenéticas, estilos
texturais e estruturais, bem como as relações com rochas e estruturas hospedeiras
permitiram a definição de dois grandes estágios de mineralização na área. O primeiro,
precoce, está associado às zonas de cisalhamento dúcteis regionais, de direção E-W e
WNW-ESE, possui estágios de alteração pervasivas proximais de Fe-K (biotita-grunerita-
granada-magnetita) e distais de Na-Ca (actinolita-albita-escapolita-magnetita), além de
cloritização em halos distais e tardios. Na assembleia sulfetada predominam calcopirita ±
bornita ± Au ± Ag, comumente acompanhada de magnetita e minerais de U e ETRs (allanita,
uraninita, torita e monazita). O segundo estágio, associado a estruturas rúpteis a rúpteis-
dúcteis, de orientações NE-SW e NW-SE, com halos de alteração mais restritos e proximais,
de quimismo Ca-Fe-K-Na (epidoto, albita, actinolita, quartzo, feldspato potássico e clorita) e
caracteristicamente fissural (veios e stockwork). A assembleia sulfetada é
predominantemente constituída por calcopirita + pirita ± molibdenita ± galena ± pentlandita,
comumente associada à hematita. Esses padrões sugerem diferenças significativas com
relação ao nível crustal (temperatura e estado de oxidação das paragêneses, natureza da
deformação) entre os dois sistemas.

Considerando as características descritas, e, tomando por base o entendimento dos
depósitos da porção leste da PMC, interpreta-se que o primeiro sistema (por exemplo, nos
alvos AQW1 e AQW2), possui muitas das características observadas nos sistemas IOCG
formados sob condições de altas temperaturas e maiores profundidades, sobretudo àqueles
do Cinturão Norte. As relações e dados geocronológicos escassos sugerem que esses
processos ocorreram no Neoarqueano (Silva et al., 2023). Já o segundo sistema (por
exemplo, alvos Angélica e Xuxa), mais raso, rúptil e oxidado, espacialmente relacionado a
corpos graníticos e gabroicos, possui aspectos indicativos dos sistemas de Cu-Au
polimetálico, com possível idade paleoproterozoica. Este sistema inclui variações menos
profundas e proximais a corpos e diques graníticos, como os skarns do alvo Açaí.
Ocorrências locais de sulfetos disseminados ao longo de possíveis estruturas primárias na
sequência Salobo-Pojuca sugerem a presença de mineralização singenética pretérita (nos
alvos AQW7, Xuxa e Urca). Ademais, os processos de enriquecimento supergênico também
contribuíram para a reconcentração de cobre e ouro, com a formação de gossans, que
representam importantes guias prospectivos na região.

Este mapa é parte integrante do Informe de Recursos Minerais - Série Províncias Minerais do Brasil – Área: Setor Aquiri (não publicado).
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Litofácies Máfica: rochas metavulcânicas máficas caracterizadas por tremolita-actinolita xistos e clorita xistos. Metamorfismo em fácies xisto
verde a anfibolito. Idades de cristalização de 2745 e2749 Ma (U-Pb em zircão, SHRIMP).

Formações ferríferas bandadas de fácies óxido, de coloração marrom avermelhada, fortemente magnética, foliada, dobrada e milonitizada.
Metamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito. Aflora em relevos mais proeminentes na forma de serras íngremes e de topo estreito.

Litofácies Félsica: rochas metavulcânicas intermediárias a félsicas, de coloração cinza esverdeada escura, granulação fina, equigranulares,
localmente porfiríticas, representadas dominantemente por metadacitos e metarriolitos formados essencialmente por plagioclásio, feldspato
potássico, quartzo e biotita. A principal estrutura é uma foliação penetrativa ressaltada pela biotita. Metamorfismo em fácies xisto verde a
anfibolito. Idades de cristalização entre 2757 e 2760 Ma (U-Pb em zircão, SHRIMP).

Coberturas Lateríticas Maturas: coberturas superficiais, residuais e concrecionárias, do tipo ferruginosas.

Gabro Vila do T: gabros de coloração cinza escura, equigranulares médio, com porções porfiríticas, isotrópicos, raramente magnéticos,
formados essencialmente por plagioclásio e piroxênio. Alguns corpos são recortados por veios de quartzo, localmente com alteração hidrotermal
e vênulas de epidoto.

Suíte Cateté: predominam gabros de coloração cinza escura, equigranulares, granulação média a grossa, com porções porfiríticas e
pegmatoides, isotrópicos a levemente foliados, com foliação magmática preservada em algumas porções. São formados essencialmente por
plagioclásio, piroxênio e anfibólio. Podem ocorrer xenólitos máficos deformados. Idade de cristalização de 2713 Ma (U-Pb em zircão, LA-ICP-
MS).

Complexo Xingu: ortognaisses de composição granodiorítica a tonalítica, coloração cinza claro a escura, formados essencialmente por
plagioclásio, feldspato potássico, quartzo, biotita e anfibólio. Os litotipos apresentam-se bandados, dobrados e migmatizados, com leucossoma
formado por quartzo e feldspatos e melanossoma formado por biotita e anfibólio. Ocorrem tanto metatexitos quanto diatexitos. Idades de
cristalização de 3066 Ma (protólito, U-Pb em zircão, SHRIMP) e de migmatização de 2859 Ma (U-Pb em zircão, ID-TIMS).

Depósitos Aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias e cascalhos associados a depósitos fluviais
recentes.

Granito Serra dos Carajás: sienogranitos e álcali-feldspatos granitos, de coloração avermelhada, equigranulares, granulação grossa, localmente
porfiríticos, isotrópicos, formados essencialmente por feldspato potássico pertítico, plagioclásio e quartzo. Localmente ocorrem corpos
subvulcânicos. São granitos anorogênicos do tipo A, moderadamente reduzidos. Idade de cristalização de 1874 a 1883 Ma (U-Pb em zircão,
ID-TIMS, LA-ICP-MS).

Formação Águas Claras: sequência sedimentar constituída por intercalações de ardósias, metapelitos, metarenitos e metaconglomerados,
metamorfisada em baixo grau a anquimetamórfica. As rochas estão em geral intemperizadas, com predomínio de estruturas primárias como
acamamento sedimentar. (c) Fácies conglomerática: conglomerados polímiticos clasto-suportados com fragmentos líticos centimétricos de
epidoto-clorita xistos, calcissilicáticas, turmalinitos, quartzitos e metapelitos; (a) Fácies Meta-arenítica: predominância de metaquartzo arenitos e
metarenitos subarcosianos, granulação média a grossa, com grãos arredondados a subangulosos em matriz sericítica fina; (p) Fácies
Metapelítica: predominância de ardósias e metapelitos. Idades de sedimentação de 2373-3048 Ma (zircão detrítico) e, dentro da área
mapeada, no intervalo de 2673 e 3800 Ma (U-Pb em zircão, LA-ICP-MS).

Granulito Máfico Vale do Ouro: predominam granulitos máficos, ortoderivados, cinza escuro a preto, textura granonematoblástica fina a média,
com bandamento gnáissico, por vezes dobrados, constituídos por clino e ortopiroxênio, hornblenda e plagioclásio. Epidoto, actinolita e anfibólio
(segunda geração) marcam retrometamorfismo até fácies xisto verde.

Complexo Vila Sassá: gnaisses paraderivados metamorfisados em fácies anfibolito alto a granulito, parcialmente fundidos, constituídos por
gnaisses granulíticos félsicos, rochas calcissilicáticas maciças e bandadas, anfibolitos e paragnaisses, além de corpos graníticos intensamente
deformados, não mapeáveis na escala do mapa. Parte destes litotipos apresentam feições de retrometamorfismo em fácies anfibolito e xisto
verde alto; (c) rochas calcissilicáticas cinza clara e escura, granulação fina a média, com variedades maciças e bandadas, por vezes
migmatizadas; (p) paragnaisses quartzo-feldspáticos de coloração creme, granulação média, ocorrendo como lentes fortemente deformadas.

Suíte Lavrado: metatonalitos a metamonzogranitos, de coloração cinza, equigranulares, granulação média a grossa, com fácies porfiríticas,
isotrópicos a moderadamente deformados, por vezes milonitizados, formados essencialmente por plagioclásio, feldspato potássico, quartzo,
biotita e anfibólio. Algumas porções da rocha estão cortadas por veios e outras apresentam discreta alteração hidrotermal, conferindo ao litotipo
uma coloração avermelhada ou esverdeada. (v) Metagranito Lavrado: metamonzogranitos e metagranodioritos foliados, localmente
protomiloníticos, se destacando por apresentar altos valores de Th (46 ppm) e U (11 ppm). Idade mínima de cristalização de 2666 Ma (U-Pb
em zircão, SHRIMP).

Formação Salobo-Pojuca: rochas metassedimentares metapsamíticas e metapelíticas, com metamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito. (q)
quartzitos, metacherts, quartzitos micáceos, muscovita-quartzo xistos e quartzo-sericita xistos; (p) xistos aluminosos, sillimanita-granada xistos
com subordinados níveis de metacherts. Neste mapa ocorrem em relevos arrasados e em serras alongadas. Idades de sedimentação no
intervalo de 2669 e 3440 Ma (U-Pb em zircões detríticos, LA-ICP-MS).

Cobeturas Detríticas Indiferenciadas: areia fina a grossa localmente síltico-argilosa e mais raramente conglomerática, formando terraços argilo-
arenosos com cascalhos dispersos, e níveis de material transportado e ferruginizado constituído por material rico em óxido e hidróxido de ferro.

Veio de Quartzo: veios constituídos predominantemente por quartzo leitoso, em geral, muito fraturados, com drusas e estruturas "dente de cão".
Podem desenvolver brechação hidráulica quando alojados em zonas de falhas. São corpos espessos com alguns quilômetros de extensão,
marcado por expressivo relevo positivo.

Formação Vila Santa Rosa: riolitos/riodacitos e tufos, apresentando acamadamento preservado, com brechas vulcânicas/hidrotermais
subordinadas.
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Rochas metavulcânicas máficas, intermediárias a félsicas, localmente com ocorrências de formações ferríferas bandadas. São foliadas com
metamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito.
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Formação Carajás

Formação Parauapebas

RELAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO SETOR AQUIRI

1 Alvo AQW7 Cu, Au Ocorrência IOCG Máfica/BIF Pirita, Calcopirita Venular, Semi-maciço

2 Alvo AQW1 Cu, Au, Fe Ocorrência IOCG/Polimetálico Máfica/Metassedimentares/Granito Calcopirita, Bornita, (Ouro) Venular, Semi-maciço

3 Vicinal do Goianos 1 Au, Cu Garimpo Incerto Rocha Metavulcânica Máfica Calcopirita, Bornita Indeterminada

4 Vicinal do Goianos 2 Cu, Au Garimpo Polimetálico Tufos/Gabros Calcopirita, Pirita, Malaquita Venular

5 Fazenda Serra Dourada Cu, Au Garimpo Polimetálico Tufo felsico Malaquita Venular, Stockwork

6 Garimpo do Juvenal Cu, Au Garimpo IOCG Máfica Calcopirita, Malaquita Indeterminada

7 Alvo AQW2 Cu, Au, Fe Ocorrência IOCG Máfica/Vulcânica máfica/Granada-biotita xisto Calcopirita, Bornita Venular, Semi-maciço

8 Alvo 64 Cu, Au Ocorrência Polimetálico Gabro/Filito Calcopirita Venular, Stockwork

9 Alvo Açaí - FD38 Cu, Au Ocorrência IOCG/Polimetálico Pegmatoides graníticos/Rochas silicificadas/Máfica Calcopirita, Pirita, Molibdenita Venular, Semi-maciço

10 Alvo Açaí - FD39 Cu, Au Ocorrência IOCG/Polimetálico Pegmatoides graníticos/Rochas silicificadas/Máfica Calcopirita, Pirita, Molibdenita Venular, Semi-maciço

11 Alvo Angélica -FD07 Cu, Au, Fe Ocorrência IOCG/Polimetálico Máfica/Granito/Brechas hidrotermais Pirita, Calcopirita, Molibdenita, Galena Venular, Semi-maciço

12 Alvo Angélica -FD01 Cu, Au Ocorrência IOCG/Polimetálico Gabros Calcopirita, Bornita Venular, Stockwork

13 Alvo Xuxa Cu, Au, Fe Ocorrência IOCG/Polimetálico Máfica/Vulcânica foliada Pirita, Calcopirita, Pirrotita Venular, Semi-maciço

14 Fazenda Bonita Cu, Au Garimpo Incerto Ígneas Intrusivas Pirita, Calcopirita, Malaquita, Azurita Indeterminada

15 Região do Alvo 55 Cu, Au Ocorrência Incerto Rocha Metassedimentar Malaquita Estratiforme

16 Alvo Urca Cu, Au Ocorrência IOCG/Polimetálico Conglomerado/Diamictito/Gabro Pirita, Calcopirita Venular, Semi-maciço

17 Garimpo do Carlos Cu, Au Garimpo Polimetálico Rocha Metassedimentar Pirita, Calcopirita, Molibdenita Estratiforme

18 Alvo Urânio - FD03 Cu, Au Ocorrência IOCG Metarenito/Filito Cinza/Microgabro Calcopirita Venular, Stockwork

19 Alvo Urânio - FD01 Cu, Au Ocorrência IOCG Filitos cinza/Metarenito Calcopirita Venular, Stockwork

N. TOPONÍMIA ABREV. STATUS SISTEMA ROCHA ENCAIXANTE ASSOCIAÇÃO MINERAL MORFOLOGIA

Número de identificação dos recursos minerais do projeto no mapa.25

RECURSOS MINERAIS

Substância mineral
Tamanho do depósito (ton)

pequeno médio grande

até 10.000 >10.000 a 100.000 >100.000 a 1.000.000.000Cobre (Cu)

Grau de importância

Ocorrência

Depósito

Status

Garimpo

Tamanho Morfologia Classe genética

Indeterminada HidrotermalPequeno ou
indeterminado

Médio

Grande

Venular
Supergênico

1 a 10 >10 a 50 >50 a 300Ouro (Au)

Estratiforme

VALIDAÇÃO DO MODELO

A validação e verificação da eficiência do modelo envolveu a
comparação da localização dos alvos/ocorrências conhecidos na área com
as classes de prospectividade do modelo final integrado.

Os dados foram testados por meio da curva Receiver Operator
Characteristic (ROC) e da área sob esta curva (AUC, Area Under the Curve)
(CHEN; WU, 2015). A curva ROC apresenta a probabilidade de que áreas
favoráveis e não favoráveis estejam corretamente classificadas, enquanto
que a AUC mede a precisão do mapa final, ou seja, mede a eficiência do
modelo em classificar corretamente os depósitos e ocorrências conhecidas,
ou pontos de treinamento (MATHEW et al., 2007). O valor de AUC de 0,5
indica que o modelo mostra indicações randômicas, enquanto que o valor
de 1 indica uma classificação perfeita. O modelo apresentou uma área sob
a curva de 0,889, que demonstra ótima performance do modelo em predizer
zonas potenciais, distante de indicações randômicas.

Ainda, o modelo foi testado em termos de porcentagem de depósitos
em relação à porcentagem de área pesquisada. Destaca-se que 79% dos
depósitos conhecidos encontram-se mapeados dentro de 31% da área
pesquisada, nas zonas de favorabilidade média (classe 2), alta (classe 3) e
muito alta (classe 4).
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